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1 INTRODUÇÃO 
O câncer do colo do útero é um relevante desafio para a saúde pública brasileira, 
sendo a quarta principal causa de morte por câncer entre mulheres. Segundo o 
Instituto Nacional do Câncer (INCA), foram estimados cerca de 17.000 novos casos 
em 2023, com maior incidência nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste, incluindo 
Minas Gerais (INCA, 2022). A principal causa dessa neoplasia é a infecção persistente 
pelo papilomavírus humano (HPV), sobretudo os genótipos de alto risco, como HPV-
16 e HPV-18. Esses tipos estão fortemente associados às lesões intraepiteliais 
cervicais (NIC I, II e III), que antecedem o câncer cervical in situ. O HPV-16 apresenta 
alta prevalência, especialmente em infecções múltiplas, e está diretamente ligado a 
lesões de alto grau e ao câncer invasivo (Martins, 2022). Com a pandemia da COVID-
19, observou-se forte redução na realização de exames preventivos, especialmente 
em estados como Amazonas e Bahia, devido à suspensão de atendimentos 
ambulatoriais e triagem (França et al., 2024; Oliveira et al., 2024). Isso pode ter 
comprometido a detecção precoce de NIC II e III e do câncer in situ, aumentando o 
risco de progressão e mortalidade. A maioria das alterações citopatológicas acomete 
mulheres entre 25 e 64 anos — faixa etária prioritária nos programas de rastreamento. 
Lesões de baixo grau (NIC I) são mais comuns em mulheres jovens, frequentemente 
ligadas à infecção inicial pelo HPV (França et al., 2024). Diante disso, este estudo 
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propõe investigar o perfil epidemiológico das lesões intraepiteliais cervicais e do 
câncer in situ em Minas Gerais, entre 2021 e 2024. A análise busca identificar padrões 
etários, geográficos e fatores associados, contribuindo para políticas públicas mais 
eficazes no contexto pós-pandêmico. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, com abordagem quantitativa, 
voltado à análise do perfil das lesões cervicais em mulheres residentes em Minas 
Gerais. Estudos descritivos têm como objetivo identificar padrões de ocorrência 
segundo tempo, local e características populacionais (Cordeiro et al., 2023). A 
abordagem quantitativa permite organizar e interpretar dados numéricos de forma 
sistemática. A coleta será feita com dados secundários do Sistema de Informação do 
Câncer (SISCAN) (https://datasus.saude.gov.br/acesso-a-informacao/sistema-de-
informacao-do-cancer-siscan-colo-do-utero-e-mama/) e Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN) (https://portalsinan.saude.gov.br/), referentes ao 
período de 2021 a 2024. Serão incluídos todos os casos registrados de NIC I, II, III e 
câncer in situ em mulheres do estado. As variáveis analisadas incluem: faixa etária, 
município de residência, tipo de lesão, ano do diagnóstico e histórico de exames 
preventivos.  Os dados serão organizados no Excel e analisados com estatística 
descritiva (frequências absolutas e relativas, médias e variações por faixa etária e 
região). Resultados serão apresentados em tabelas e gráficos. Como a pesquisa 
utiliza dados de domínio público, está dispensada da submissão ao Comitê de Ética, 
conforme a Resolução nº 510/2016 (Brasil, 2016). 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A pesquisa encontra-se em fase de desenvolvimento, com a etapa de coleta e 
organização dos dados ainda em andamento. Até o momento, foram delimitados os 
critérios de inclusão e exclusão, definidos os bancos de dados utilizados (SISCAN e 
SINAN) e estruturadas as planilhas para tabulação das variáveis. A metodologia já foi 
validada com base em referências atualizadas da literatura e permite uma análise 
descritiva consistente do perfil epidemiológico das lesões intraepiteliais cervicais e do 
câncer cervical in situ em Minas Gerais. Com o levantamento parcial das informações, 
foi possível identificar uma tendência inicial de queda nos registros de exames 
preventivos nos anos de 2021 e 2022, em decorrência dos impactos da pandemia da 
COVID-19, o que reforça achados de estudos recentes (França et al., 2024; Oliveira 
et al., 2024). A análise detalhada por faixa etária e região geográfica está em 
progresso e será essencial para compreender os padrões de distribuição das lesões, 
assim como possíveis falhas nos programas de rastreamento do período pós-
pandêmico. Espera-se, ao término da etapa analítica, identificar os grupos mais 
vulneráveis, correlacionar a frequência de lesões de alto grau (NIC II e III) com os 
anos de maior redução nos exames e, com isso, subsidiar estratégias para 
qualificação das ações em saúde da mulher no estado. 
 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considerando a relevância do câncer cervical e a necessidade de vigilância contínua, 
este estudo visa contribuir com a análise da situação epidemiológica em Minas Gerais 
no período pós-COVID-19. A sistematização dos dados permitirá identificar lacunas 
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nos programas de rastreamento e prevenção, especialmente quanto à cobertura dos 
exames preventivos. Mesmo em fase de desenvolvimento, os dados preliminares já 
indicam a importância de reforçar o rastreamento ativo das lesões, com foco em 
mulheres de 25 a 64 anos. A conclusão trará subsídios relevantes para o planejamento 
em saúde pública, com potencial para reduzir a mortalidade por câncer do colo do 
útero. 
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